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o CONSTITUCIONAl. 

J;)es t<:rro 25 de Derembro_ 

Com este numero termina o 2." trimestre da 
exis tenria do ｃｯＢｾｔｬｔｃＨＬｬｏｎａｌＬ＠

::3e nll.O tem feito um verdadeiro serviço I!. pro­
vinda, tratando ÍI cerca dos ｲｮ･ｬｨｯｬＺ｡ｬｵ･ｮｴｯｾ＠

lImteriaes dI) que ｴ｡ｮｾ＠ ｣｡ｾ･｣･Ｌ＠ p'Jsto que. no n. 
11 dCIDUllstbl';SO a en,leucla UIDa das rnm; pal­
pi'mutes ｮ･｣･ｾｾｩ､ｮＴ･＠ no sy$tema do viaçilO ter-
r ,,"I. ｾ＠ ao m nos ........ n f) 1;",0 "-'I'\H trlflr. nns. ｾ･ｬｾＧ＠
"Ir r; . ｲＨｬｾ｣＠ prc flIglllld net.oll acliDl­
｜ｬｾｬｲ｡Ｎｴｩ Ｌ＠ OS' ＮｦＮｾ｛ＡＰｾ＠ de cenRllm,,,pl'V"ura 11<>0 pn­
ctu,lr r,om os ､･ｳｭ｡ｵ､ｯｾ＠ e ｯｳ｣ｬｬｬｬ､Ｂｦｯｳｾ＠ prOlec-

oes, de que temos sido ｴ｣ ｾ ｴ Ｇｬ ｭｵｮｨ｡ｳＮ＠ Infeliz­
' llCl\te em quanto ni\o ter:oinnr a ＺＬＩＢ ｾ ＮＭＮｮＮ＠ cum (j 

l'arug uay , teremoH lle lutar (:"Jlll a pJlitica lIl eo 

quillha e persPlfuid,!ra do ｌＱ ｛Ａｾｬｉ ａ ｬＮ ｉ ｓ ｍ ｏ＠ DO pr'J­
ORIl SSO, mas nus, autda que plgmells na scnda 
jornalistica, nM ｲｾ ｃ ｬ｜ｾｲ ･ ｬｕ ｯｳ Ｎ＠ um só passo, oP.­
pondo nossas debe1s forças ｉｮｴ ･ ｜ｬ ･ｲｴ ｵ｡ ･ｾ＠ pala 
procurarm )8 garan til' o direito ｾ ｡ Ｎ＠ liberd>'!"s 
publicas, outorgado pela CoU; t1lUIÇi1u flo ｅ ｾ Ｍ

tado. 1 . 
Tomos fé qno aiuda. veremos ｾｩｬ ｲ ＡｲＺ ｲ＠ no 10 rl 

sonte do Brasil n pJlitica ｾ＠ ｃｯ ﾷ Ｌｾ｜ ｲ ｮ ｬＨｬ ｵ ｭＬ ﾻ＠ 11 

unica que levanta rá o paiz du ,lblsmo 11 que o 
fez descer 11 llctualidu,le; e ｴｄｾ ￣ｯ＠ ･ｮ ｴ ｯ ｡ｲ･ｬｬｬ ｯ ｾ＠

« ｨ ｯｾＺ ｜ｮｵ ｳ＠ » aos venh\deirú ｂ ｮｬＱ ｧｯｾ＠ da. , Ａ ｾ ￇｩｩ ｏＬ＠
ｉ ｾ＠ aquelles qne farão ba(/'le"r as ｰ ･ ｲ ｾ ･ ｾ ｮｬ￧ ｬＩ ･ ｓ＠

de recrutamcnto e ､ｰＧＬ ｴ ｦＡＮ ｡ ￧ｯ･ ｾＬ＠ ｉｾ ｣ ｡｢｡ｲ｡ ｯＮ＠ cum 
a g rande ｃ ｬ ･ ｜ｬ｜ ｾ Ｌ ￣ ｯ＠ de ｩ Ｎ Ｌｾ Ｚｊｾ ｴｯ ｳ Ｌ＠ e ｦｩｮｾｬｵｬ ･ ｭ ･＠ fu­
r áci apparecer a! I' leliC1dadc pnblica . . 
ａ ｣ｲｲ｡､･｣･ ｮ､ ｾ Ｌ＠ ' . l'tanto., aos ｮ ｯＮ ｾ ｳｯ ｳ＠ dIgnos 

ｾｳｩＨｾｬｬ｡ｮｴ･ｳ＠ . ua .'eal e valiosa coadJu\'Uc:il?, cs­
per:ruos ,:ullti .nar a merecer-lhe.s ｣ｯ ｮ ｩ ｩ｡ｵ ＬＺ ｾＮ＠

ａＨｉｬｵＧ［ Ｈ ｾＢ＠ ｬｾ ｯ ｲ ･ ｭＬ＠ que nf.o Ilul ierc1I1 ｭｬｬｬｾ＠

ｬＧｴ ･ｾ ｴ＠ . .t- " . qu.elrfio te: > li b?ud.1de de declnrar a 
,"'·lcI·) PrlUr lpO 11 . 1.30, afi n. de uüo 50 lhes eu­
Ｇｉｾ ｲ＠ o jornal durante o 3. trimestre em que 
Tui ntrnr. 

As assig natutl\s silo rer.lJidas sómellte por 
trimestre, como se v' do prúPllcto, ｳ･ｬｾ､ｯ＠ con­
ｴ･ ｭｰｬ ｵ ､ ｯｾ＠ no uumeru de I)S>oS as.slgnsutc ' 
quelles que teem deixado eus ｮ ｯ ｭ ｣ｾ＠ inseri­
os na rf'rlllcrüo. 
A falta rle -" tre a serÍL r u 'diada mediante 

ｾ＠ ｬＩｲ･｣ｩｾｬ｜＠ reclallJo. ';to. 
, nestc lllA o . ･ｾ ｰ ＨＧ ｲ ｬ Ｌ ｕＱＨＩｓ＠ ｾｯｬ＾ ｩｵ＠ um' com a ex­
• tCllcill Iles l" JO wll , uesp ･ｓｬｾ ､ ｯ＠ a ｣ ｲｾ｡＠ g-ucr-
fi 't.IC tit lhe faz, pur partI d1<jucll c" CIIIC ,i-

ＮＬＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭ

saO 110 \loder o ｴ￳｜ｬｩｾｭ｡ｬｬ＠ de suas ConNrvacOeH. 
Accellelll ｯｾ＠ 1I0SSOS leitores !Li boas festas 

ulle 11,,· dirigimos. 

• :\ ｾｯ｡ｬｨ｡Ｍ｡･＠ 'lue 8. Kx. o ｾＱＧＬ＠ Adolp14o de 
Barro ,apesar de CavI\lcall\i li liberal. A pl'Opo­
ti:C:;IU tl dum, }II1ra uÚ$ clla quer dizer que S. 
Ex. nem é liueral,.,J1cm cuuservAOor e irn 
olLuillo que as Ｇ ｲｏｬｬ｜ｾｩｬｩ｣ｮ｣ｩｯｾ＠ ｯｃＧｯｮｈ･ｬｨｾｲ･ｭ｟＠ H 
Ex., tilllO de 1) mburú, '\jW ｾ＠ itaora 
'lU alli pratic o 1'1',:-;i irll de Souza, n 
:;t, contra ｯｾ＠ l'b,'1'8 .• mMI tambem contra os 

<nlil"" .. ｾ ｾｾｾ ｬ＠ IftllITtl\i a ba,,,leillltlo uui i­
..,., ... ｾ ｲ ｯ＠ Foi negro f) Irama.lI d n-

11-$\' clt' um ]"tt 08 CbiÔllOrJ'\l8, 
ｾＧｩｉＬ＿ ｾｴｵ｡ＢＧｬｲ＠ ibe pua 

Ｇ ＬｭｾＧｬＢＢ＠ .," um l' , Bn Co . ConqllÍBton- se 
ti U \'010 do I Jadno, e no entanto é S. 

] •• 10 110 c]t' &rr08 o maiur :lUswntlt- ' 
-do Souza, e cOlltinunÔr 
ｬ ｊｶｩｮｲｾＮ＠ Ｈｾｮ･ｭ＠ foi e q êrn ｾ＠

., 'U7.l\ lllllguem melhor q e 08 

I ernalllbucu o podem !!aber. 
Uelego actlll\l gabiuete, realísador do 

s lIlOUtialllt'utc, S. ].; . o ｾｲＮ＠ Adolpbo de Bar­
rUi uão pude nlmcjur lIem 11m nem outro t itulo, 
ljual li UIIUU . ra e qUlles O' priucipios desta ｾｩｴｵﾭ
ação ｬｮｾ ｳ ｬ｡ｲ､｡＠ '/ ｾ￳＠ os pl'Ogresdistas couhecem, é 
mysteno só confialio 111\8 trevas l\Oó que 80 ini- ' 
clào. O que nós porem pode,nos saber, o que nós 
podelllos conclUIr de Reus actos, é que eUes JM.'r­
leUCcm l\ esr.olade ｣ ･ｲｴｯｾ＠ políticos, que I!e têm 
dClliJmiuado em Frallra-\ Il:STncs- . 

U gauiutlte é cumposto lle Iiomens de tod(lS 3S 
｣ ｵ ｲ･ ｾ＠ ｰｯｬｩｴｩ｣ｬｬｾ＠ e alguns que ｴｾｭ＠ Ｇ［ｬｉｲｶｾ＠ das 
as ｾｩｴｵ｡ｾ Ｎ＠ es polxticas, ti um mosaico, 

;\1a' parn II lIe irmo t:lo ｬｯｵｾ ＺＺ＠ JllIra retratar o 
Sr. ｾｾ､ ｯ Ｎｬｰｨｯ＠ dc Barros, fJualjáo aqui mesmo Da. 

}II-o\ lncm ･ ｮ｣ｯｮｴｲ｡ｭｏｓＡｌｾ＠ ｃￔｾＸ＠ f"1'8 eu husto . 
Que polilil!a tem seguido S. El.? Nenhuma! 

A pellas temos conhecido COlDO principio o ca­
pricho e l\rbitrariedude. Por meio de ｰｯｳｴｯｾ＠ da 
g-lIarda nl\ciulInl que tem arrancado á UIU., com 
preteriçüo de todas as leis, pura dar noutros' 
pur meio de ompregut, ｣ｯｭｄｬｩｳｬｮ･ｾ＠ e sine cura; 
ｾｲ ｵ｣ ｵｲ｡＠ c.rom ｡ＡｉｬＧｾｴｯ Ｇ Ｌ＠ quo o ｉＱｉＱｾｴ･ｬｬｴ･ｭ＠ parn o 
futuro, nsto (lue Já nllu pode COlltar mais com o 

!to ｭ ｡ｾ ｯ ｮ｡ｾＮ＠ A(IUeUe ' q1le cumbatem ellle-
1111111t [l l'oceder, a'l11olles (lue nno .-;(' rurl'i\o 11 
. ｵ｡ ｾ＠ prcpotcllcia; , tem '. E..:. IIl'S'lulu tudo. e 
'11l lLUtlU ue tod<? ｉｾｊ ｕ＠ pode pl:la ｲｯｲｾＱｬ＠ irre$is hei 
lu ｬｬｵ ｾｳｯ＠ llIUdUlllôWO pohlll:U, bUCCOl're- ôC do 

. .. 

• 
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Ilystem& de adiamento ou esquecimento epor 
este meio ainda burla os direitos, e então corno 
sempre o ｐｲ･ｳｩ､･＿ｾ･ｳ＠ encontrão e:n ｾｯｲｮｯ＠ de si 
uma porç!1O de farclstas, é por elles hsongeado; 
porem pedem em troca a sua protecção p:tr:J. não 
serem ･ｾｱ＠ lIecidos em algulll I ugar do ｯｲ￧｡ｭ･ｾﾭ
to; recordão-Ihe que são VENTRU . ....e para S. 
Ex. os serviços passados, e uma ｶｩｾ｡＠ ｾｯ｢ｲ･＠ c 
pura "allessem alguma çousa, se S. Ex. ＱｬｾＰ＠
fosse um ･ｸｰｾｯｲ｡､ｯｲ＠ politico, o ｾｯｶｯ＠ ｣｡ｬｨ｡ｲｾﾭ
nense não teria pa, ado pelo dISsabor ele "er 
derribar-se "enerando' vultos, que até então 
lhe haviào servido de guia, não teria soffl"ido 
aagustias sentiudo anniquillar-se "uas crenças. 
O de8pre tigio da lei e. da ｡ｵｴｯｲｩｾ｡､･＠ ･ｳｴｾｯ＠
pll\lltados por e.:>Sa. politlca mesqull1ha, cUJo 
q adro, como horroroso espectro, temos sempre 
diante às \"ista . ° publico tem sido testemunha do re"oltall­
te modo por q ne se ha feito as designaçoes e re­
crutamento, IDas agora o Sr. Adolpho de Bar­
ros e seus agentes pregào a insurreiçào e o ex­
terminio da propriedade. 

A má direccüo de nossos nI'O"f'lcin.< pm rela­
Çilo á guerra, 'tllm obrigado ul t 
verno a lancar mão dos e crM , u;ho.,· d 
os seu delegados nas provinc :I c "I ' I 
Os agentes incumbidos ､･ｾ･＠ I'" 1 U ]I r 
1?P\lparem Íl trabalho, ou por 11 I ｡､ｾＮ＠ 0'1 

IAl.me pelo ､ｾｳｷ･ｳｴｩｧｩｯ＠ a Dl attuI 
Ip 

I 

e 11 tIor-lllr m , 
ＺＺＲＱｾｵ｡ｲ･ｭＬ＠ nuo tennamosiUl • 

De antemil.O sabemos qu 
es ser(lo menospresadas, e I 

fariaJIlos se nao fossemos teete 
"'as queixa.< contra taes facto: 
ｾ＠ consolacil.O de niio havermos 
elles. Sabemos que as n?ssa F 
venenadas para se nos Jogar c' . 
ria alem de nr,o podermos Cv:<t- Cu lll U , 

｣ｯｾｳ｡Ｎ＠ da parte dos defensores de S. Ex., nós os 
perdoamos. . ' é 1" 

Será i to ainda liberalismo? Sim, o lJera-
lismo do Sr. Adolpho de Barros. 

• • 11. r 

ｾ ＰＧｉＮ ﾷ Ｎ ｾ ＱＦ Ｘ＠ ｄｉ ｖｅ ｈ ｓ ｾ ｓＮ＠

F del:t.j encias no Municipio de S. en'em as o . d d 
J 'é fi de effectuarem-se ｰｲｬｓ￣ｾｳ＠ os guar as 
os. a m .i nados para o serviço de guerra; 

naClOnaes des g f ' 1 guarda José Caetano 
mas nenhuJIla se az pe o . d S'I 
d S'l . filho de FrancISCO Caetano 11 I-

a I vell'a, d 1" 5· b t' . t d Delegado e no ICla . 5U S 1-velra e ne o o " d P' h 
d ... . '0 José Antomo e lU o, nem tu o .,.,n exerClCI . . filh d 
I d J _i FrancISCo Garcia, o o pe o guar a o"" . F . J 

subdelegado da Enseada de ｂｲｾｴｯ＠ rancIsco 0-
o ('0_' ambos estão deSignados, os qua-se UlIrCla, que . tê f 

es anda0 passeiando publicamente, e 11 re-
quentando novenas e fandangos I 

Querem mais claro ' 
_ Nao podemos deixar de chamar a ｡ｴｴ ｾ ｮﾭ

<:!I.O de queJIl competir para um guarda nuclo) 

\ 

nal designado que tem o pescoço tortD, e 
consta ser-Ihe applícado no hospital ｾｭＮ＠
relho para endirei tal-o, causando horl'l velS 
res ao pacien te. . ." , 

Que bello nlelO de Uldireltal' o que esta 
to !I 

Até já e lamos no tempo dos supplicios li 
Safa ....... Vamos bem. 
Porque não endireital'i'io 11 perna do ｉｾｲ･ｴｯ＠ que 

à poucos dias foi otfel'ecido para substituto "e 
ou tro guarda desiglludo 'I! 

- O AmGo 0.1. I'EllDAOIi do MIlRCANTIL de 
Domil\go, julgou que desconceit:la o CONSTlTU­
ｃｬｏｾａｌ Ｌ＠ dizendo llue 11 jUllta 1l1lhtar de saude 
foi do parecer do Medico adjunto :\rerca ｾ｡＠ ca­
pacidade do recruta J. J. dos ＦＡｮｴｯｾＬ＠ dIscor­
dando somente 1Ia parte militar. 

Obrigado, meu AMIGO DA VEIlDAOIl; pois se 
um ilHa o julgou capaz de serVIl' e os Olltl"OS o 
julgáruo, e assentárilo-Ihe pmça, como não 
hOli "e discordancia ?! 

Ora, alem disto, o officio da ｐｬＧ･ ｾ ｩ､･ｮ｣ｩ｡＠ (q ue 
deve fallar a ,erdadej publieauo lia MIlUrANTlL 
ll. 690, e um protesto \ il'o contra a vossa VER, 
DADE. 

Portanto,outro oflicio meu AMIGO DA VIlIIDADE. 
Co 11 hecemol-o pela pista, e SI ..cr " 

é HJleU1lS um defeusor que IIUO «'rewltl (} 
supposto nrWE!\DmO ! ! .... .. 

E'o q uau to ba."ta snbel',se. 
I Com que a junta só discordou 
, TAll I Heim '1 ｾ Ｎ＠ lHl C:')nit:lr;!\d' 1'['1j ｐＧ･＼ｬｾ＠

bem porque julgou capaz (} 
ru, ｾｱｵ･ｬＱ･＠ qAUl adjunto tinha.i'l 
paz ... 

E que tal 1. SJlO fructas do iÃ!IfJlo, 
dem do PRoGRnSSISMO . . 

-O MERf'ANTIL-QI:E NÃO TRAI' .. "IDA I 
"ADA,deo-nos um exemplo na pul III li •. LO ú. r'l",li 
do, sob o pseud,) nome de- sen in" A t:P.I 
ｉ｡ＮＮ ｾ＠ SUA APRRNDIZ, UMA ADJ UNTA, n, ｾ＠ lo' HE 

QUR V.XI HTE NA Il STACÃO, & & nau ｾ｡ｯ＠ .:ousas & 
vida p.Qva(la, lIitO. • 

São ｾ＠ vida publica, e das que o MllllCANTII.. 
costu ma a'{lesCOl'tillar. 

E depois ｾ＠ ufano: não somos pasquineiros!!l 
.Ora bolas, ｑｾｬ＠ nM entendp-r, peça-lhe ex.­

plicaçüo .... 

- Pelo transper « Brazil» recebemos jor:­
naes da Côrte. 

No CORREIO MllItCA TIL de 16 deste mez roi 
ｩｾｳ･ｲｴｯＬ＠ el,? o resumo imprensa das proyin­
Clas, o artIgo de ｲｴ､ｾ｣￧ｮ＠ lo ti. 17 deste jor­
nal, talvez pela sIm Impor cÍll. Agradecemos 
ao illustr. ,,,I' " , ".. " e esperamos 
que se dlt • )m S "lue jul "'ar 
merecere r" ",) 1I1aç1\Q, c"rno ｾｭ＠
aquella F I ",. 

- ° T' 1111 1 d 
dente a q d , 
r:J.do e iu I Ó 
Dl1arte PI.. I 

Damos ' 
trado, ql, 
adversari 
comarca. 

- Ot r. 
reformadb 

-OA 
decorado 

R'1 distincto Magis­
de seus gratuitos 

, ,uurte da lei em sua 

José a .. Silveira fi • 

1'1 Viganigo foi ('Ou 

'em da HoZa , 
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- o Ministro do ｾ＠ .... , ... oi 
mellto enfermo, e o IIIIIetItuia .\ui 
Millill\1'O da g'uern.. 

A esw rellptlito a OPol ale ｌｉＢｾ＠ ｾＱ｡Ｑ＠
UlO artigo louito bellQ. q.u .... .. 
tra\lllcripto ｮｏｬｾ･＠ jorual. 

- Entrou bontem o O.u"n do Rio. Nada 
ba de novo. Nelle veio de passagem o joyeD lli­
allista portuguez, Luiz Emilio de Vuconcel!O.t, 
que pl'etende dar aqui alguns concertos, seguu­
do no informilo. 

Caç .... de home • 

Communicão-nos da Cidade de 8 José o se­
gllinto faclo criminoso, para o qual chama­
mos a aUenção do 111m.' 81'. Dr. Chefo de po­
licia; pois nos parece que não dele ficar illl­
plllle, por ser uma tentaliva de 11I01'le. Ahi o 
publicamos, tal e qual no fui presente. 

« Faclo dado no dia 3.' reira 10 cio corren­
te moz, no districlo desla Cidado do S. Jo é. 

« O guanJa Jlulicial Fernando Alllonio 80nlo, 
tendo ordelll do delegado de Jlolicia pura seguir 
com uma cscolta á casa da I'iu\ a SCllhorinha 
Maria, residulllo no lugar dcnominado Sertno 
<lo llllaruhy ... Um de prellder o filho da meslIla 
villl'a de nOllle Uel"llardo . qlle se diZ estar des-
ignado como G. N. para o ｳ･ｬＢ｜Ｂｩｾｯ＠ de gllclra, 

........ UO'(\ Illu ｾＧｬ｡＠ da ca a ti. dita viu" •• 
. in correr 1111\ I ultu em direcçilO ao rio. c sem 
uats ceromollin o dilo G. policial puxou de 

UOlª .Jlls'ola o desfei\.ou um tiro; de cujo' 
ｦＢｬｬｦ･Ｈ［ｬｩｾ＠ rodio ｏｬＱｬｰｲｯｧｵｲｬＮＩｾ＠ ,llguns 0111 uma fu­
lha de bananeira, igllorando se se fcrio ou uno 
o dilo vulto, quo so suppõe ser o dito lilhu 
dossa viul'a. 

« O 'caso é que esse homom não aplJilrecell 
mais desde o dia tO alê hojo ( 18 ), e oom 8e 
sabe se traospoz o rio ou se morreu afogado 011 

se ficou ferido do dito liro de pistula. 
«A \'iuva \'e io pes oalmento dát" partoe 

qlloi\ar-so ao delegado de policia, mOlS este 
J1onh\lIua prol'idcocia deo. 

«Es 'e guarda policial é useiro e viseiro a com­
mcltor I'iulcllcias, pois não ha muilo tempo quo 
lelldo capturadu a Scrafim Rodriguos, morador 
na V,lrgcm do Hibeirão. amarrou-o do mãos 
alraz c O trouxo á :\Íu>.(\ de um eal'allo em (1110 
mootal'a, arraslando-o sobro a estiva d\llleju­
rú, de que resulto l' ficar com o roslo pisado. 

« Sno lc ' temunha Joaquim Viccnlc da As­
sur lpção e sua familia. p qual foi quem pedio 
ao referido G. policial1uc lhe afrouxassem as 
ｾ ｯ＠ das o dco-Iho ｉｉｭ｡ｾｬ￭ｮｶ･ｬｬ｡＠ de caró. O mes-
1 o erafim Bad rigues que foi julgado incapaz 

o sorviço de guorra e por isso dispensado, o 
｣ｾｯ＠ dizer; isto é pur . I'erdade o facto prali­
/lo !oo seculo das ｬｵｺｾｳ＠ e em um paiz civilisa-

" QU'\t . d munha J o aI> ｾｬｉＢｏｾ＠ ｾ＠ que fallamos, são lesle.! 
111,' I "6 ThcoUOlIO Albi'lo Sih'cira Luiz I;ue e AI. . t.:b' \ . . 
para a ' 9 110 ｾＢｉｏ＠ , , e se deo o facto da ' 8 

po r.krla flJanhá do referido dia .• 
r con 'ell . 

ucnc"í, so lal faclo nüo fór puni. 
) 

Ｇ ｐｕｂｌｉｃａｃￕｅｾ＠ PEDID 

.4 aaigo ＮＴ｣ｬｯＱｦｾＮ＠

(Continuaçlio do ti. !I.) 

í 

Será o meu amigo. capaz de preslar-me um 
f,ll'or'! Ora diga-\lJo, é capaz" I'ois bem; nada 
de ｲｏｉｬｾｴｲ｡ｮｧｩｲｵ･ｮｬｯＮ＠

\)esrja ria muilo Ilue se publicasso a relaçãG 
ｬｉｯｾ＠ cscral"OS que rorão libertados por conta do 
GOl'crno ,;'<:"r:rial',} importancia de cada . um, 
e o \lUOIf c\ cc\ ir' RI'Jn tlhorcs. 

Ah! ia ' I\\itlo tl t"ecendo, ruco Adolpho, de to­
car em tlm ponto, para o 'Iual espero que cha­
me á allenrilode Excel/entissimo E' na commis­
sito qlle foi encarregada para aglmclaf escra­
I'os.anm do serem comprados (lOr conta do Es­
laLlu. Tem ella pa. ｾ｡ｬｬｯ＠ dos limites da pradeo.. 
cia, ｾ＠ ponlo lal de seduzirem os mesmos para o 
fim illdicado ! a desruoralisação é complela I I I 

O incalls,nel -.rico Cesar- por ahi anda. 
e IH'la orde - Que lho forão lrallsruillida , dá 
ￍｬｾｬｬｬＨＺｩｯＬ＠ (1IIt'l(;fr es. e trabJlho lucro, pecu-
ma no . . . . . \'IVa o progresso I . I 

Vi UIl1 rtbuna.\ICS uma circular reita á ponta 
de ｔｉｴ ［ ｳＨｊＱｴｩＺｬｾ＠ pelo syrupalico Jacinlho, que 
lambem ｬ･ｭｾ＠ c orupeohado na colbeita da -li­
benladc-! Creia,rut"l amigo.quo o syswma do 
cabalar em E10irõcs é muito Ililferenle ao ca!!(l 
vertente. Oo\"e SOl' condecorado pelos relevan­
tes serviros prestados ｡ｾ＠ Paiz .... abrenuDcio .•• 
o quo dICa! desculpe-mo, 0100 amigo, a ro­
mun,ern<:iio ha cle ser pelos sen i\os que sem,re 
JlrcstOIl esle campeão decidido ao seo Ilarlido 
Liberal! 

ElIo merece, moo Adolpho; ｰｯｲｱｵｾ＠ alóm do 
ser \Uuitu boa. pessõa ..... os seu. ｣ｯｲｲ･ｬｩｧｩｾ＠
rios, nem ao menos por graHdão, lhe lem ar­
ra nJudo UIIl e1raprego ! 

Achei inlercssanto a obseruQio prellada 
por El Supremo á commi io de mODumilSào de. 
escravo de S. José, que o crioulo Guillterme 
dcelarára sofrrer de epilepsia. e por cujo molivo 
deixára do o acceita r para o servi<:o de gllerra! «) 

pedia ･ｳ･ｬ｡ｲｬｬ｣ｩｲｵｯｮｴｯＮｾ＠ á mesma.commissão para 
quo nerigue o facto I!I Ah I ah I ah ! ah! oh ! 
um escravo ｦｾｺ｣ｮ､ｯ＠ declardções medica. !? E' 
bôa a asneira! Aondo e'taes,ohl Junt4queridal 
quo nito vindos prol'cdor ao re peclÍ\'O cxame

T 

o apreciar o tillcntoso e'cra\'o ?! ... Creia, moo 
.\<Iolpho, quc oslou as escura com semelhante 
absurdo, e sinto d'alma quo fizc 11) aJgueru 
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representar lI'esta farça redieulo papel. Como 
a Senhora Comi ão de - Tnís dus Montes -
óeompOSla de medicos ｰｲｯｾｳｩｑｮ｡｣ Ｎ Ｂ＠ é muito 
prova vaI que dcam um desmelltido á declara· 
(}Iio feitu pelo ｩｬ｜ｴ ･ ｬｬｩｧＧｬｾ＠ Guilherme. Observa­
remo ao longo o que surge da lal lllolllanha. 

Fui a certa lIeparti<;âo na praça e perdi a pa­
dencia com tanto esperar pelo eApcdiente, até 
que afinal. scrtio onze hor' s e J.lm (1'1<11' 10 , 
qual/do. lI'aquclle scu anelar a - preguiça -
chegou o pal'oro o suhstituto, que. em cumpri­
mentos, re\ UI' pa peis, e depois com usou billu, 
culu em obsenar o campo inimigo . ... levou 
uma bOa meia hora, e oulra lallLa em ler a 
gazela omeial. - cOllvcuiculelllellle ｰ ｾｲ ｦｵｭ｡ﾭ

da! - EncareeidameuLe lhe rogo. de inLervir 
para que C5;:e chefe reu ha ma is eMo a repa rI. .. 
poi que Ilua criado .... este seo amigo Siberi­
DO, já rslá muito \'elho I 

ú é ･ｾ｡｣ｌｯＬ＠ que e vfio cciar no\'os empre­
g03 113 Prov..... nno se esqucra do 'er se 
Ille coutempla 110 numcro das bOas graças! 
Pobre pOI'O, meo Adolpho,quc;, Ｇ Ｎ ｾＧ＠ a \'ic-
tima do impostus! Porém, 'I 'lSCU-

Ihidos fraccionarem- e ... p I,', . t: 1' all(u-
ma espcranç,1 ! Ocos Nosso Senllu . dõ sJude a 
um rlps colllemplados, que os ha de tra zer á 
marche marche! Póde ficar cerlo de q 110. se o 
seo Ajudal1u;, meo Adolpho, tiver augmcnlo de 
dnlc. ha de passar, concoldo ... porém, nilo com 
tanlo e candalo. Coitado I é JUsto que os seos 
subordinados mandem preparar uma cor6,1 de 
goi vos, pois bem a merece aquelle filho de 
Adão! 

Como sube que o nosso ellle eSlá 
comprando escravos para li G vi de man-
dar-lhe uns tres para um ｦｩｮｾ＠ ,lo. 

Já lhe pre \'ino que n'esse nu eÀiste um 
com o braco direito sero 1/1 Dest.. le se em-
penhe con; a Senhora D Junta ( r.lÍnha sobri­
nha ) para que não faça d'esse iusig:l ili cill1 le 
defeito ponto questionavel ! Dirá o amigo .'\doi­
pho:- não p6de ser. - Responder-Ihe·hei :­
Póde ser, sim senhor, porque foi julgauo um 
crioulo n' eslas ci rCII msta uci:Js I!! 

Pelo favor, conle desdejá, que serei 'grato, 
e nunca me esquecerei dos ob equios que se 
me fazem. 

Se tiver occasião de fallar com o nosso 
Presidente, felicite-o de minha parle. pelo ex­
pediente que tom?u de empregar na Enferma­
ria ｾｉｩｬｩｴ｡ｲ＠ os dOIS soldados paraguayos! Pe · 
na foi, meo amigo, que o Eslica Barriga - e 
os demais companheiros não tivessem o mesmo 
fim. O que sinto, meu amigo, é que 1"lvez os 
nossos prisioneiros estejão passando mil priva­
cOes, 'lO passo que estes ftlhos da Lua pas­
Seião livremente, bem \'e lidos, montados em 
oon- cavallos, arreios praleano ,& & e no fim 
do mez, ão os primeiros a receberem soas 
i'cnciml!n lo", ainda que e perem as pensio­
nislas I! ! 

Já mil dicerão, meo amigo, que aquelles dois 
marrecos não esLão muito saplisfeilos, por le­
tem sentido ba lauLe a ociosidade cm que se 

achavão, e que um delles dóra parle de 
le !! I Coitadinhos 1// Pelas muitas urí1vani_ 
porque têm passado esses amigoldesde que 
ra aqui, ielão C0ll10 prisioneiros de guerra. 
muito ｪｬｬｾｴｯＨｬｵ･＠ Icuhilo momentos de dcsciIIl(:o 
Ah! Presidio de Noronha! quem lo oU\';sse 11. 

/Colltinúa.) 

o ｾｊ･ｲ｣ｬ｜ｬｬｴｬｬＮ＠

o lIhm('AN"IL gritou q\le nito m\\"1\ mai I'Cg-

ｬ
ｾ ｯ ｾｴ｡＠ au ｃｏＺＭｬｾｔ｛ｔｬＬＨＬｉｏＩｩ ａｉＮＬ＠ era penH, \lias p OI' fe­
lCldaue da raça humana não pôde , e aguentar. 

e ,"oltou á carga, ､ｾｳ｣ｯｭｰｵｬｬ､ｯＺ＠ ｰ ｾ ｜ｬＧ･ ｣ｾＭ ｬＱｯｳＢ＠
crianra qlle batida em çombate, \'011& 1\ atirar 
ｬｕ｡ｩｾ＠ tlma pc,Il'llda. A t'erra ｉｨ ｾ＠ seja leye ! 

E'digno de ler-se! Lá vem muita coisa '''' 
In. ulta-,e a esmo, por suppm.içl\o mél'a. F(J.7,em 
tigres togados , togados tigres, boticari08 ove­
lha.s e carneiros sem In. 

E"de lastimar que o ｒａｾｉａｌｈｆＮｔｉｬ＠ vá passeillr 
ia longes terras em bus a do q ulnhllO que lhe 
deve caber no ｰｬＧｯｧｲ･ｾｳｯ［＠ ｾｲ･ｭ＠ n \ai fi t a lima i 
grei suprcma- de escrivl1lhadore!. 

Ahl ｾｲｅＡ ｉＨＬａｎｔｌｌＡ＠ que bem sabia dt) teus maos 
fados, quem t 'I • IH,{ I! 

mo o orgilo d' 1 

Emfim,con,u 
ClO)iAL, como 
xa. liem sau 
haviade 6,'1'''' [-, 

Esta pois de. ti'! 
cretipado, ail l I, 

Lclli\o. 

Procede-se a ill\'enlario do eXJ1olio de cer­
lo bi),o his-llis: eul rando o rillhideiro galiníl'­
ceo ＨＡ ｾ｡ｬｬｯｳ＠ b' lgildores ), que bre\'e vai a IlIii­
lào A' dle ra(lasiada, comprem e fação brigar 
com 

, O Marli", ca:z;ára. 

--
RCIi.tosta. 

A ｢ｾｮｧ｡ｬ｡ Ｎ＠ '" ｾ＠ bengala .... é ... ó ... . 
de c.ul.la ... de culia ... Já .... )L. ouvirão ... . 
ou \ Irao .... .. 

, . • clu ira cheira. 

, cr-IO espe-

TIl'. DEi. J.L' I! J.; lA ' )ADE ＬｾＮ＠
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